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1. Apresentação

O Programa de Pós-Graduação em Alimentos, Nutrição e Saúde – PPGANS, criado em 
2005, tem uma área de concentração, Segurança Alimentar e Nutricional, e oferece os 
cursos de Mestrado (2005) e Doutorado (2014). O curso de Mestrado objetiva formar 
mestres e pesquisadores com competência técnica e científica para identificar e propor 
soluções para os principais problemas alimentares e nutricionais e com habilidade para 
aplicar o método científico na pesquisa em saúde, nas áreas de alimentos, alimentação, 
nutrição e segurança alimentar e nutricional.  O Curso de Doutorado do Programa de 
Pós-Graduação em Alimentos, Nutrição e Saúde (PPGANS) tem como objetivo formar 
doutores para exercerem a liderança na pesquisa, no ensino,  com foco na segurança 
alimentar  e  nutricional  e  competência  para  desenvolver,  aplicar  e  validar  o  método 
científico  no  estudo  e  na  intervenção  dos  principais  problemas  alimentares  e 
nutricionais contemporâneos. O PPGANS é credenciado pela CAPES, tendo recebido a 
nota 4,0 na avaliação trienal 2010-2012. 

Este  manual  apresenta  informações  complementares  sobre  o  processo  seletivo,  não 
dispensando em qualquer hipótese a leitura e o atendimento ao estabelecido no Edital 
002/2015, divulgado nos murais da ENUFBA e na página do programa (PPGANS - 
Programa  de  Pós-Graduação  em  Alimentos,  Nutrição  e  Saúde  da  UFBA  – 
www.pgnut.ufba.br). 

Agradecemos pelo seu interesse em ingressar no nosso programa e lhe desejamos plena 
realização de seus objetivos! 

Atenciosamente,

Lígia Amparo da Silva Santos, Coordenadora 
Jairza Maria Barreto Medeiros, Vice-Coordenadora
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2. Características do Processo Seletivo Seleção para ingresso no PPGANS, 2016

a. Número de vagas: 

i. Curso de Mestrado: 20 vagas para brasileiros e 2 para estrangeiros. 

ii. Curso de Doutorado: 10 vagas para brasileiros e 2 para estrangeiros.

b. Linhas de pesquisa: 

. 

• Alimentação, Nutrição e Cultura: Essa linha de pesquisa busca compreender os 
saberes  e  práticas  sobre  acesso  e  utilização dos alimentos em grupos 
populacionais,  focalizando suas tradições,  diversidades  culturais  e os  impactos 
sobre a saúde.

• Professores vinculados à linha de pesquisa: Lígia Amparo da Silva 
Santos e Maria do Carmo Soares de Freitas

• Bases Experimentais e Clínicas da Nutrição: Essa linha de pesquisa integra os 
interessados em pesquisa experimental e ensaios clínicos voltados para o estudo 
das terapêuticas nutricionais nos seus múltiplos aspectos.

• Professores vinculados à linha de pesquisa: Carla Daltro, Gyselle 
Chrystina Baccan, Jairza Maria Barreto Medeiros, Lílian Barbosa 
Ramos, Lucivalda Pereira Magalhães de Oliveira,  Mônica Leila 
Portela de Santana, Rosângela Passos de Jesus, Raquel Rocha dos 
Santos, Tereza Cristina B. de Jesus Deiró. 

• Epidemiologia dos Distúrbios Nutricionais e Políticas Públicas: Essa linha de 
pesquisa  desenvolve  estudos  voltados  à  compreensão  da  distribuição  e 
determinantes de distúrbios nutricionais e da segurança alimentar na população 
nos diferentes ciclos de vida e avaliação das políticas de promoção, prevenção e 
recuperação  dos  distúrbios  nutricionais  com  expressão  no  padrão  da 
morbimortalidade nestes ciclos da vida, com ênfase na alimentação, nutrição e na 
segurança alimentar.

• Professores  vinculados  à  linha  de  pesquisa:  Ana  Marlúcia 
Oliveira,  Rita  Akutsu,  Rita  de  Cássia  Ribeiro  Silva,  Sandra M 
Chaves dos Santos.

• Vigilância de Alimentos e Saúde: Essa linha de pesquisa objetiva o estudo da 
qualidade  do alimento  do ponto de vista  nutricional  e  sanitário,  englobando o 
processamento e o controle da qualidade, enfatizando a proposição de controle 
dos riscos identificados.

• Professores  vinculados  à  linha  de  pesquisa:  Itaciara  Larroza 
Nunes,  Rogéria  Comastri  de  Castro  Almeida,  Ryzia  de  Cassia 
Vieira Cardoso, Deusdélia Teixeira de Almeida. 



c. Calendário da seleção 2016 (Edital 02/2015)
CRONOGRAMA

ITEM DATA/
PERÍODO

HORÁRIO OBSERVAÇÕES

MESTRADO E DOUTORADO
Divulgação  das  Normas  de 
Seleção  de  Candidatos  para 
Ingresso em 2016.1

15/12/2016 15h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Período de Inscrição 16/12/15 a 
22/01/2016

08 às 17h00 Encaminhar  documentos 
conforme  Edital  - 
www.pgnut.ufba.br
Não  haverá  atendimento  externo 
no período de 24 a 31/12/15 .

Divulgação  da Homologação 
das Inscrições

26/01/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Prazo  para  interposição  de 
recursos  em  relação  às 
inscrições.

27 e 
28/01/2016

08 às 17h00

Divulgação  dos  nomes  dos 
membros  da  comissão 
examinadora  (Mestrado  e 
Doutorado) 

26/01/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Solicitação de impugnação de 
nome  de  membro  da 
comissão examinadora 

 26 a 
29/01/2016

17h00 Secretaria do PPGANS – 
ENUFBA

MESTRADO
Prova de escrita de 
conhecimentos 

15/02/2016 09h00 ENUFBA

Divulgação de resultados da 
prova escrita de 
conhecimentos

17/02/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Trabalho interno da comissão 
examinadora (prova título e 
avaliação de anteprojeto)

17 a 
22/02/2016

Período para solicitação de 
recurso ao resultado da prova 
escrita 

17 a 
19/02/2016

08h00 as 17h00 Secretaria do PPGANS – 
ENUFBA

Resultado das solicitações de 
recurso ao resultado da prova 
escrita 

22/02/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Divulgação da relação de 
candidatos selecionados para 
defesa de anteprojeto 

23/02/2016 08h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Sessões de defesa de 
anteprojetos 

24 a 
26/02/2016

08h00 às 17h30 ENUFBA

Homologação do resultado da 
seleção pelo Colegiado do 
Programa 

29/02/2016 13h00 ENUFBA

Divulgação do Resultado da 
seleção 

29/02/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Período para solicitação de 
recurso ao resultado do 
processo seletivo

01 e 
02/03/2016

09h00 as 17h00 Secretaria do PGNUT

Resultado das solicitações de 
recurso ao resultado ao 
processo seletivo

04/03/2016 14 as 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Divulgação do Resultado 
final do processo seletivo

07/03/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

http://www.pgnut.ufba.br/


DOUTORADO 
ITEM DATA/

PERÍODO
HORÁRIO OBSERVAÇÕES

Trabalho interno da comissão 
examinadora (avaliação de 
anteprojetos, prova de títulos) 

15 a 
17/02/2016

ENUFBA

Sessões de defesa de 
anteprojetos de tese

18 a 
19/02/2016

09h00 as 17h30 ENUFBA

Sessões de apresentação oral 
de memorial 

22 a 
24/02/2016

09h00 às 17h30 ENUFBA

Divulgação do Resultado da 
seleção 

29/02/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Período para solicitação de 
recurso ao resultado do 
processo seletivo

01 e 
02/03/2016

09h00 as 17h00 Secretaria do PGNUT

Resultado das solicitações de 
recurso ao resultado ao 
processo seletivo

04/03/2016 14 as 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA

Divulgação do Resultado 
final do processo seletivo

07/03/2016 17h00 Site do pgnut.ufba.br e nos murais 
da ENUFBA



3. Requisitos para inscrição 

3.1. Inscrição para seleção ao curso de Mestrado

Poderão  se  inscrever  no  processo  seletivo  ao  Mestrado  em  Alimentos,  Nutrição  e  Saúde 
portadores  de título de graduação e  concluintes  em Nutrição  e  em outras  profissões da área da 
Saúde, bem como graduados/graduadas e concluintes em outras áreas de conhecimento que façam 
interface com a área de alimentação, nutrição e segurança alimentar e nutricional.

Para se inscrever o(a) candidato(a)  deverá preencher  a ficha de inscrição disponível  no sítio do 
Programa www.pgnut.ufba.br, no período estabelecido no Edital, indicando a linha de pesquisa de 
interesse para desenvolvimento de seu trabalho de conclusão de curso. Para efetivação da inscrição 
o(a) candidato(a) deverá entregar na Secretaria do Programa, na ENUFBA em período definido no 
Edital,  a  referida  ficha  impressa,  preenchida  e  assinada,  em  envelope  lacrado  e  devidamente 
identificado, juntamente com os seguintes documentos:

a)  01 (uma) fotografia 3X4 (colorida e atual), colada no requerimento;
b)  Cópia da  Carteira  de  Identidade,  dentro  do  prazo  de  validade,  ou  outro documento 

oficial de identificação com foto;
c) Curriculum Vitae, modelo exportado do Currículo Lattes do CNPq, completo, 

atualizado, com cópia dos documentos comprobatórios, incluindo Diploma do  curso de 
graduação e  respectivo histórico escolar, organizados na  mesma ordem  de citação, 
encadernados em espiral. No caso de concluintes, solicita-se declaração do Colegiado de 
curso, quanto à condição de concluinte de curso de graduação;

d)  Anteprojeto de Pesquisa para elaboração do Trabalho de Conclusão, em 3 (três) vias, com 
identificação da linha de pesquisa à qual o anteprojeto pretende estar vinculado;

e) Cópia do Certificado ou Declaração  de proficiência em língua inglesa  (TOEFFEL, CPE, 
TELP,  IELTS, ACBEU)  ou  emitidos  por  Institutos ou  Faculdades de  Letras de 
Universidades Públicas Estaduais e Federais. Os certificados para fins desta seleção têm 
validade de 02 (dois) anos e poderão ser entregues até o dia 22/01/2016. 

f) Comprovante original do pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 85,00 (oitenta e 
cinco reais), pagável no Banco do Brasil em favor da UFBA, através da GRU – Guia de 
Recolhimento da União (código   222.2), disponível no site: h      t  t  p      ://w  w  w      .sgc.ufba.  br      .

  
3.2. Inscrição para seleção ao curso de Doutorado

As inscrições de candidatos ao Curso de Doutorado serão feitas unicamente pela via postal. Assim 
toda a documentação deverá ser enviada por correspondência via SEDEX e postada até a data de 
encerramento das inscrições, podendo ser recebida pelo Programa em até 03 (três) dias após esta 
data.  O  programa  não  se  responsabiliza  por  atrasos  que  possam  ocorrer  na  entrega  postal.  A 
documentação deverá ser enviada para o seguinte endereço: 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ALIMENTOS, NUTRIÇÃO E SAÚDE
Universidade Federal da Bahia – Escola de Nutrição

Avenida Araújo Pinho, 32 Canela – Salvador, Bahia, Brasil - CEP 40110-150
Tel. (55) 71 3283 7719 / 3283 7700 E-mail: pgnut@ufba.br

A documentação requerida para inscrição ao Doutorado é a seguinte: 

http://www.sgc.ufba.br/
http://www.pgnut.ufba.br/


a) Requerimento de inscrição, preenchido de forma digital (disponibilizada no sitio 
www.  p      g  nut.ufb  a  .b  r);

b) 01 (uma) fotografia 3X4 (colorida e atual), colada no requerimento;
c) Comprovação de um artigo publicado ou aceito para publicação em periódico indexado 

em base de dados (Scielo, Medline, Pubmed ou Scopus, ou com FI/JCR), com Qualis B2 ou 
superior,  capítulo de Livro  ou Livro como autor  principal ou  co-autor, nos  últimos  05 
(cinco) anos.

d) Curriculum Vitae, modelo exportado do Currículo Lattes do CNPq, completo,  atualizado, 
com cópia dos documentos comprobatórios relativos aos últimos 05 (cinco) anos, incluindo 
Diploma ou comprovante de conclusão do curso de mestrado, organizados na mesma ordem 
de  citação, encadernados em  espiral.  No  caso  de  concluintes  de  mestrado,  solicita-se 
declaração do respectivo Colegiado de curso, quanto à condição de conclusão do curso;

e) Memorial, em 01 (uma) via, que deverá ser elaborado sob a forma de ensaio biográfico e 
corresponderá  ao curriculum vitae do candidato, mas não se limita a repeti-lo e não será 
uma simples listagem de fatos, sendo avaliado e pontuado na escala de zero a dez de acordo 
com os seguintes critérios: o texto deve  incluir  a  formação,  experiência profissional  e 
acadêmica com ênfase em nutrição e áreas afins, interesses especiais e os projetos que 
levaram o indivíduo a se candidatar à seleção do doutorado. Focalizar o sentido da carreira 
profissional e da formação, comentando a vida profissional e/ou acadêmica, indicando os 
fatos principais, as repercussões sobre a trajetória do candidato e a área de alimentação e 
nutrição; como estes fatos ocorreram  e  porque  ocorreram.  Inclui também planos para o 
futuro, o que o candidato espera do Programa, e como poderá utilizar o conhecimento que 
se propõe a  adquirir. Escrever  de  maneira breve, clara e concisa, limitando-se a 10 (dez) 
laudas em espaço 1,5 e fonte Times New Roman, tamanho 12 (doze).

f) Anteprojeto de Tese, em 03 (três) vias, com identificação da linha de pesquisa à qual o 
anteprojeto pretende  estar  vinculado e constará  dos seguintes itens: 1.  Introdução: 
delimitação do problema a ser  investigado, contexto, estado da  arte  do  conhecimento e 
aspectos teóricos, explicitando a originalidade da pergunta de investigação e sua relevância 
para a  alimentação, nutrição e segurança alimentar e nutricional; 2.   Objetivos geral e 
específicos;  3.  Quadro  teórico:  síntese  dos  principais  conceitos,  noções  e  termos 
relevantes   para o objeto do estudo; compreensão sobre a plausibilidade biológica ou social, 
estado atual da interpretação das relações entre os construtos específicos relacionados ao 
objeto; 4. Metodologia:  abordagem, desenho ou estratégia da investigação; população do 
estudo; fontes de  dados; técnicas e procedimentos para  a coleta de dados; variáveis e 
medidas (quando  aplicável);  análise  de dados; 5.  Resultados  esperados:  produtos, 
processos, mudanças nas políticas, entre outros; estratégia de devolução do conhecimento 
para a sociedade ou população do estudo; 6. Aspectos éticos; 7. Análise da viabilidade e 
impacto  potencial; 8. Cronograma; 9. Referências. Escrever de  maneira breve,  clara e 
concisa, limitando-se  a  15 (quinze)  laudas em espaço 1,5 e  fonte Times New Roman, 
tamanho 12 (doze), sem contabilizar as referências.

g) Comprovante original do pagamento da taxa de inscrição no valor de R$115,00 (cento e 
quinze reais), pagável no Banco do Brasil em favor da UFBA, através da GRU – Guia de 
Recolhimento da União (código 223.0), disponível no site: w  w      w      .sgc.  u  fb      a  .  br      ;

h) h)  Cópia do  certificado  ou   declaração  de   proficiência   em  dois   idiomas   –   Inglês 
(TOEFFEL, CPE, TELP, IELTS, ACBEU) e Francês (DALF  e DELF) ou Espanhol 
(DELE e Instituto Cervantes)  – ou emitidos por Institutos ou Faculdades de Letras  de 
Universidades Públicas Estaduais e Federais. Os certificados, para fins desta seleção, têm 
validade de 02 (dois) anos e poderão ser entregues até o dia 22/01/2016.

Qualquer informação sobre formação e experiência profissional constante no currículo, sem a devida 
comprovação, não será considerada na avaliação. A falta de qualquer um dos documentos exigidos 
implicará na não homologação da inscrição. 

4.  Etapas  do  Processo  Seletivo  aos  Cursos  de  Mestrado  e  Doutorado  em Alimentos, 

Nutrição e Saúde

http://www.sgc.ufba.br/
http://www.pgnut.ufba.br/
http://www.pgnut.ufba.br/


4.1 – Seleção para ingresso ao Curso de Mestrado

 Etapa  Preliminar:  Homologação  das  inscrições,  tendo em vista  atendimento  das  exigências  do 

Edital 002/2015 – UFBA. 

1ª. Etapa: Prova de conhecimentos específicos

A prova de conhecimentos  específicos  tem caráter  eliminatório,  com nota  mínima  7,0 (sete),  e 

versará sobre temas relativos à área de concentração do Programa, contemplando todas as 

linhas de pesquisa. A prova será organizada em duas partes e o/a candidato/a terá até 4 

horas para respondê-la. 

Na primeira parte da avaliação o/a candidato/a receberá um artigo científico da área de segurança 

alimentar e nutricional para análise e interpretação, considerando um conjunto de questões 

apresentadas. Esta parte representará 50% do total de pontos (máximo de 5,0 pontos) a ser 

obtido na avaliação. 

A segunda parte da avaliação terá como foco a linha de pesquisa de opção do candidato, cabendo 

responder a uma questão dissertativa da linha na qual pretende desenvolver seu trabalho, 

conforme indicado na ficha de inscrição. Esta parte específica da avaliação soma os demais 

50% da avaliação. A prova de conhecimentos específicos pontua de 0 a 10 (zero a dez) 

pontos.  A  listagem  indicativa  de  referências  bibliográficas  por  linha  de  pesquisa  e  a 

planilha de avaliação da prova encontram-se em anexo.

2ª.  Etapa – Prova de Títulos (avaliação de Curriculum Vitae) 

 O Curriculum Vitae deve ser apresentado em modelo completo exportado do Currículo Lattes do 

CNPq,  atualizado,  com  cópia  dos  documentos  comprobatórios,  incluindo  diploma  do  curso  de 

graduação e respectivo histórico escolar, diploma do curso de pós-graduação e demais documentos 

organizados  na  mesma  ordem de  citação,  encadernados  em espiral.  No  caso  de  concluintes  de 

graduação e de mestrado,  deve-se apresentar  declaração de concluinte  de curso,  dos respectivos 

Colegiados. A planilha para avaliação da prova de títulos encontra-se em anexo. 



3ª. Etapa – Avaliação de anteprojeto de trabalho de conclusão

A avaliação  do anteprojeto  na seleção ao  mestrado  em alimentos,  nutrição  e  saúde tem caráter 

classificatório e será feita em dois momentos: 

1º  momento  –  avaliação  pela  comissão  de  seleção,  da  proposta  de  estudo  apresentada  pelo/a 

candidato/a na forma de anteprojeto no momento da inscrição, conforme roteiro em anexo. 

2º. Momento - prova oral de defesa do anteprojeto, que será feita pelo/a candidato/a,  em sessão 

pública, gravada, na presença de todos os examinadores. A avaliação seguirá o roteiro em anexo. 

O/A candidato/a  terá  até  15 minutos  para apresentar  os principais  aspectos  de seu projeto e os 

examinadores terão até 15 minutos para arguição. 

4.2. Seleção para ingresso ao Curso de Doutorado

 O exame de seleção para ingresso ao curso de Doutorado em Alimentos, Nutrição e Saúde consiste 

em 03 (três) etapas, a saber: 

I – A primeira etapa da seleção consta de Prova de Títulos, relativa à avaliação de Curriculum Vitae, 

de  caráter  classificatório,  considera  os  critérios  estabelecidos  conforme  planilha  (Barema),  em 

anexo; 

II – A segunda etapa da seleção constará da avaliação do anteprojeto de tese, contemplando dois 

momentos: 

1º momento – Avaliação de anteprojeto, pela comissão examinadora, com caráter classificatório;

2º momento – Prova oral de defesa do anteprojeto pelo candidato,  de caráter  classificatório,  em 

sessão pública,  gravada,  na presença de todos os examinadores,  conforme roteiro para avaliação 

publicado no sítio do Programa. O candidato terá até 15 (quinze) minutos para apresentação e os 

examinadores terão 15 (quinze) minutos para arguir o candidato. Critérios para avaliação em anexo.

III  – A terceira  etapa da seleção tem caráter  classificatório,  corresponde à apresentação oral do 

memorial, em sessão pública, gravada, na presença de todos os examinadores, conforme roteiro para 

avaliação  publicado  no  sítio  do  Programa.  O  candidato  terá  até  15  (quinze)  minutos  para 

apresentação e os examinadores terão 15 (quinze) minutos para arguir o candidato. O roteiro para 

avaliação da defesa do memorial encontra-se em anexo. 

4.3 Classificação dos candidatos aos cursos de Mestrado e Doutorado



4.3.1 Classificação de candidatos ao curso de Mestrado

Os/As candidatos/as que realizarem todas as etapas do processo seletivo, tendo sido aprovados/as na 

etapa eliminatória, terão calculada sua média de pontos. A média final será obtida da seguinte forma: 

A média final inferior a nota 7,0 (sete) implica em eliminação automática do candidato. Todos 

os candidatos que alcançarem  média final igual ou superior à nota sete serão classificados em 

ordem decrescente das notas e serão selecionados de acordo com o número de vagas divulgado no 

edital. 

4.3.2 Classificação de candidatos ao Curso de Doutorado

Os candidatos que realizarem todas as etapas de seleção terão calculada sua média de pontos para 

classificação. A média final será obtida pela seguinte ponderação: prova de títulos, peso 3,0 (três); 

avaliação  e  apresentação  do  anteprojeto  de  tese,  peso  3,0  (três)  e  avaliação  e  apresentação  do 

memorial,  peso 4,0 (quatro).  Candidatos com média final ponderada menor que 7,0 (sete) serão 

desclassificados.  A classificação final  será feita  em ordem decrescente da média,  assim como a 

indicação de candidatos às vagas disponibilizadas no processo seletivo, conforme edital. 

5. Observações complementares: 

O cumprimento dos horários previstos para início das provas é parte do processo seletivo, 

desta forma atrasos implicam em eliminação do/a candidato/a;

• O cronograma das etapas de seleção pode ser modificado em função do número de 

candidatos inscritos e aprovados nas etapas eliminatórias;

• A cada etapa da seleção, conforme o cronograma que integra este manual, o/a candidato/a 

poderá apresentar recurso ao resultado, o qual será apreciado pelo Colegiado de curso;

MÉDIA FINAL:  (NOTA DA PROVA ESCRITA * 5) + (NOTA DA 
PROVA DE TÍTULOS*2) + (NOTA DA AVALIAÇÃO DO 

ANTEPROJETO*1) + (NOTA DA PROVA ORAL DE DEFESA DO 
ANTEPROJETO*2)/10



• É de responsabilidade do candidato, inteirar-se pessoalmente do resultado das provas 

disponível no sítio do Programa e ou nos murais da ENUFBA, ficando a secretaria do 

Programa proibida de prestar informações por telefone ou correspondência;

• Todas as etapas da seleção ocorrerão nas dependências da Escola de Nutrição da UFBA.

Os locais específicos serão divulgados no sítio do Programa e nos murais da ENUFBA;

• No ato de inscrição no processo de seleção os portadores de necessidades especiais 

deverão indicar necessidade de aplicação de prova em Braille, ou qualquer outra limitação 

que  possa  implicar  em  prejuízo para  o  candidato, se  não forem  adotadas  medidas 

específicas;

• As declarações de formação e experiência profissional contempladas no  Curriculum Vitae 

não  comprovadas, não serão consideradas na avaliação da prova de títulos;

• As inscrições realizadas pelo correio serão válidas se postadas, até às 18 horas da data de 

encerramento das inscrições. 

• Os documentos dos candidatos inscritos, selecionados ou não, serão devolvidos após a 

divulgação do resultado final da  seleção até  o dia 07/03/2016. Após  esta  data  serão 

inutilizados.
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Itens avaliados Pontos
obtidos Detalhamento Observações

1.  Compreensão do
texto 1,00

1.1 Ativação de 
conhecimentos prévios. 0,25

Demonstração           de 
reconhecimento         da
relação do texto com o 
tema em análise.

1.2 Propriedades do texto. 0,75

Demonstração           do
reconhecimento  do 
problema  gerador do 
trabalho,  do(s) 
objetivo(s)  e  das 
hipóteses  ou 
pressupostos, se  for  o 
caso.

Subtotal
2.  Interpretação do

texto 2,0

2.1 Informações mais 
relevantes para a área. 0,75

Demonstração           do
reconhecimento  da(s) 
contribuição (ões)  do 
artigo para a área.

2.2 Apreciação pessoal. 1,25

Enunciação    avaliativa
sobre  o artigo 
considerando  o 
problema,  o  objetivo,  a 
metodologia,  os 
resultados,  a  discussão 
e a conclusão.

Subtotal
3.  Síntese do texto 2,00

3.1 Resumo técnico-científico
com as idéias síntese do texto, 
nas palavras do leitor.

Demonstração  de 
capacidade de  síntese, 
com  expressão  correta 
das  idéias  centrais  do 
artigo e  com redação 
adequada  ao nível de 
formação.

Estrutura 0,25
Ideias-conteúdo 1,0
Redação 0,50
Tamanho 0,25

Subtotal
TOTAL PARTE 1

AP  Ê  ND  I      C  ES  

Apêndice I
Roteiro para Avaliação da Prova de Conhecimentos Específicos

CANDIDATO (A):                                                                                                 NOTA:

PARTE 1 – Leitura e compreensão de texto técnico científico da área de concentração:
valor máximo: 5,0 pontos (50% da prova)



PARTE 2 – Questões específicas

Questão Itens avaliados
Pontos

Detalhamento

1 Adequação ao solicitado 2,5

Correção do conteúdo 2,5

Subtotal

TOTAL 5,0

Comentários adicionais (opcional): ………………………………………………………
…………………………………………………………………………………….............
…………………………………………………………………………………………….

CÁLCULO DA NOTA FINAL
PONTOS POSSÍVEIS PONTOS OBTIDOS

PARTE 1 5,0
PARTE 2 5,0
TOTAL 10,0

Salvador, ……. de …..........………….. de 2016.

Examinador 1 – nome/assinatura: ……………………………….

Examinador 2 – nome/assinatura: ……………………………….

Examinador 3 – nome/assinatura: ……………………………….



ROTEIRO PARA PROVA DE 
TÍTULOS

(Considera os títulos dos últimos 
cinco anos)

ITENS AVALIADOS
PONTOS 
POSSÍVEIS

PONTOS 
OBTIDOSGRUPO 1 – FORMAÇÃO NA 

GRADUAÇÃO
Bolsista de iniciação científica na área do 
programa (12 meses ou mais) 1,00

Bolsista de iniciação científica em outra área. 
(12 meses ou mais) 0,75

Bolsista de extensão na área do programa. (12 
meses ou mais) e outras equivalentes. 0,50

Monitoria ( 6 meses ou mais). 0,50
Cursos de extensão (20 horas ou superior) na 
área do programa ou afins: dois ou mais. 0,25

Estágio de pesquisa, vinculado a projeto, sem 
bolsa (6 meses ou mais). 0,50

Subtotal - Até 3,50 pontos
GRUPO 2- ATIVIDADES NA PÓS- 
GRADUAÇÃO PONTOS 

POSSÍVEIS
PONTOS 
OBTIDOS

Curso de Especialização Lato-sensu na Área do
Programa, incluindo Residência, concluído.

0,80

Exercício de Atividades Profissionais na Área 
do Programa, 12 meses ou mais. 0,80

Bolsista de Pesquisa/Extensão na Área do
Programa, 12 meses ou mais. 0,70

Exercício   de   Atividades   profissionais   em 
ensino superior, na área  do Programa – 12 
meses ou superior.

0,80

Curso de aperfeiçoamento (>= 180 h) na área
do  Programa,  concluído/ Curso de 
Especialização lato-sensu e ou Residência, em 
curso.

0,40

Subtotal - Até 3,50 pontos
GRUPO 3 - PRODUÇÃO INTELECTUAL 
EM EVENTOS CIENTÍFICOS PONTOS 

POSSÍVEIS
PONTOS 
OBTIDOS

Autoria/Co-autoria   em      trabalhos 
completos/Resumos expandidos na  Área  do 
Programa, de  abrangência nacional ou 
internacional, por  trabalho, máximo de  4 
trabalhos.

0,75



Autoria/Co-autoria  em   Resumos  publicados
em An  a  is de Co  n      g  r  e  ssos   e similares na Área do 
Programa,  de  abrangência  nacional e 
internacional, por  trabalho, máximo de  4 
(quatro) trabalhos.

0,50

Autoria/Co-autoria  em trabalhos Completos 
e/ou   Resumos   em A  n      a  is           de           Co  n      g  r  e  ssos   e 
similares fora  da área  do Programa. 
Abrangência  nacional  ou  internacional,  por 
trabalho, máximo de 4 (quatro) trabalhos.

0,25

Subtotal - até 1,00 ponto

GRUPO 4 - PRODUÇÃO INTELECTUAL 
EM PERIÓDICOS PONTOS 

POSSÍVEIS
PONTOS 
OBTIDOS

Autoria/Co-autoria    em    artigo    publicado,
relacionado a  área  do Programa, circulação 
nacional e internacional, por  artigo, máximo 4 
(quatro) artigos.

1,00

Autoria/Co-autoria  em  artigo  publicado,  fora
da  Área  do Programa, circulação nacional e 
internacional,  por artigo,  máximo  4 (quatro) 
artigos.

0,50

Subtotal - até 2,00 pontos

18

18



ROTEIRO PARA AVALIAÇÃO DE ANTEPROJETO

CANDIDATO (A)...................................................................................................................

TÍTULO DO ANTEPROJETO:  ................................................................................................

TOTAL DE PONTOS:...................NOTA:................................DATA:...............

VARIÁVEIS DE ANÁLISE GRAUS DE 
ADEQUAÇÃO 

(0 a 5)
Detalhamento

I - ASPECTOS METODOLÓGICOS
-      Definição      do      problema      da
investigação.

Refere-se à explicitação do objeto de estudo
do projeto

-     Definição     dos     objetivos     da
investigação.

Apresentação   clara   e   sucinta   do   que   se
pretende alcançar com o projeto

-    Indicação    das    hipóteses    e    ou
pressupostos da investigação – se for o 
caso.

Apresentação clara e sucinta das hipóteses do
estudo,        (se        couber)        devidamente 
fundamentadas na literatura da área

-   Indicação   da   metodologia   a   ser
desenvolvida.

Indicação    do    desenho    da    pesquisa    –
procedimentos previstos.

- Referências adequadas e atualizadas.
Indicação     de    referências     bibliográficas
pertinentes,   adequadas   em   quantidade   e 
articulação ao objeto de estudo.

Outros: Outros  aspectos  considerados  relevantes  ao
avaliador. Favor especificar.

II - ADEQUAÇÃO AO PROGRAMA
- Adequação à área de concentração do
programa.

Diálogo com a área de segurança alimentar e
nutricional.

-   Adequação   à   linha   de   pesquisa 
indicada.

Correspondência entre o pretendido e o perfil
dos   projetos   desenvolvidos   na   linha   de 
pesquisa de interesse.

Outros: Outros  aspectos  considerados  relevantes  ao
avaliador. Favor especificar.

III - ASPECTOS DE FORMA

- Vocabulário.
Vocabulário técnico e científico compatível
com o nível de formação do autor e com a 
natureza do objeto estudado.

- Redação. Redação adequada às normas ortográficas e
gramaticais da Língua.

- Objetividade e clareza. Texto enxuto e
claro, demonstrando domínio do tema.

Texto conciso e claro, demonstrando domínio
do tema

Outros: Outros  aspectos  considerados  relevantes  ao
avaliador. Favor especificar.

IV - ASPECTOS GERAIS

- Adequação ao solicitado Considerar o estabelecido quanto a forma e
tamanho do projeto.

Outros: Outros  aspectos  considerados  relevantes  ao
avaliador. Favor especificar.

Cálculo  da  Nota:  Considerar  o  número  de  itens  avaliados  x  5  pontos 
como  o  máximo  possível  de aproveitamento, igual a 100 %. A partir daí 
somar os pontos obtidos pelo aluno e aplicar regra de três para calcular nota 
final.



ROTEIRO  PARA  AVALIAÇÃO  DA APRESENTAÇÃO  ORAL  DO 
ANTEPROJETO 

CANDIDATO(A):................................................................................................................

TÍTULO DO ANTEPROJETO: .......................................................................................

ITENS AVALIADOS Avaliação do examinador
(0 a 5)

ASPECTOS GERAIS
1.   Segurança   e   consistência   na   apresentação   dos   principais
aspectos do projeto, tendo como base o anteprojeto apresentado
(problema, objetivos,  hipóteses/pressupostos, metodologia).
2. Demonstração de acúmulo prévio (teórico, metodológico) na
área de pesquisa de interesse.
3.  Demonstração  de  análise  de  viabilidade/exeqüibilidade  do
projeto na linha de pesquisa do programa e no tempo previsto, sob 
condição garantida ou não de financiamento.
4.  Demonstração  de  condições  de  atender  às  demandas  do
programa e do projeto (considerar: vínculos empregatícios, carga 
horária disponível).
Outros aspectos considerados relevantes: (especificar)

Subtotal de pontos
Nota 1 (cálculo: sendo 20   pontos máximos = 100% = nota 10,
considerar a nota para o total de pontos obtidos)

Peso 2
APRESENTAÇÃO ORAL

1. Objetividade e clareza
2. Adequação no uso dos recursos escolhidos
3. Uso adequado do tempo
Outros aspectos considerados relevantes: (especificar)

Subtotal de pontos
Nota 2  (sendo 15 pontos máximos = 100%= nota 10, considerar a
nota para o total de pontos obtidos)

Peso 1
Nota na apresentação do projeto: (N1*2) + (N2)/3 = NOTA

FINAL OBTIDA NA APRESENTAÇÃO ORAL
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ALIMENTOS, NUTRIÇÃO E 
SAÚDE

PROCESSO SELETIVO 2015 – CURSO DE DOUTORADO EM ALIMENTOS, 
NUTRIÇÃO E SAÚDE

ROTEIRO PARA AVALIAÇÃO DE DEFESA DE MEMORIAL 

CANDIDATO 
(A):....................................................................................................................................
.

TOTAL DE 
PONTOS:....................................NOTA:.............................................DATA:.................................
....

CRITÉRIOS PONTUAÇÃO
MÁXIMO POSSÍVEL PONTOS OBTIDOS

I Relevância da formação e vida profissional do/a 
candidato/a

2,5

II Coerência da trajetória percorrida pelo/a 
candidato/a em sua vida acadêmica/Profissional 
considerando a opção pela formação a nível de 
doutorado, e no programa escolhido.

2,5

III Consistência da argumentação do/a candidato/a 
quanto à escolha do programa e linha de pesquisa. 

3,0

IV Visão de futuro do candidato 2,0
Total 10,0

Examinador: ................................................................................. 
Data: ...............................................

21


	Características do Processo Seletivo Seleção para ingresso no PPGANS, 2016
	Requisitos para inscrição 
	Inscrição para seleção ao curso de Mestrado
	Inscrição para seleção ao curso de Doutorado
	Etapas do Processo Seletivo aos Cursos de Mestrado  e Doutorado em Alimentos, Nutrição e Saúde
	Seleção para ingresso ao Curso de Mestrado
	2. Características do Processo Seletivo Seleção para ingresso no PPGANS, 2016
	a. Número de vagas: 
	i. Curso de Mestrado: 20 vagas para brasileiros e 2 para estrangeiros. 
	ii. Curso de Doutorado: 10 vagas para brasileiros e 2 para estrangeiros.
	b. Linhas de pesquisa: 
	. 
	c. Calendário da seleção 2016 (Edital 02/2015)
	3. Requisitos para inscrição 
	3.1. Inscrição para seleção ao curso de Mestrado
	3.2. Inscrição para seleção ao curso de Doutorado
	4.  Etapas do Processo Seletivo aos Cursos de Mestrado e Doutorado em Alimentos, Nutrição e Saúde
	4.1 – Seleção para ingresso ao Curso de Mestrado
	 Etapa Preliminar: Homologação das inscrições, tendo em vista atendimento das exigências do Edital 002/2015 – UFBA. 
	1ª. Etapa: Prova de conhecimentos específicos
	A prova de conhecimentos específicos tem caráter eliminatório, com nota mínima 7,0 (sete), e versará sobre temas relativos à área de concentração do Programa, contemplando todas as linhas de pesquisa. A prova será organizada em duas partes e o/a candidato/a terá até 4 horas para respondê-la. 
	Na primeira parte da avaliação o/a candidato/a receberá um artigo científico da área de segurança alimentar e nutricional para análise e interpretação, considerando um conjunto de questões apresentadas. Esta parte representará 50% do total de pontos (máximo de 5,0 pontos) a ser obtido na avaliação. 
	A segunda parte da avaliação terá como foco a linha de pesquisa de opção do candidato, cabendo responder a uma questão dissertativa da linha na qual pretende desenvolver seu trabalho, conforme indicado na ficha de inscrição. Esta parte específica da avaliação soma os demais 50% da avaliação. A prova de conhecimentos específicos pontua de 0 a 10 (zero a dez) pontos. A listagem indicativa de referências bibliográficas por linha de pesquisa e a planilha de avaliação da prova encontram-se em anexo.

